
A inserção precoce no 
mercado de trabalho 
e a clientela do ensino 
supletivo: um estudo 
da pobreza urbana 

A presente pesquisa acha-se 
estreitamente vinculada ao 
interesse despertado pelos 

problemas afetos à "probreza ur­
bana", podendo também se relacio­
nar aos de "justiça distributiva", 
dadas as grandes disparidades de 
oportunidades constatadas no âm­
bito urbano 1 • Ao se relacionar esta 
pesquisa a uma linha temática de 
pobreza urbana, deve-se ter em 
mente que a pobreza é um fenô-
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meno bastante complexo. "Existe 
uma concordância generalizada 
sobre o fato de que a pobreza é um 
fenômeno de múltiplas dimensões, 
envolvendo num sentido amplo 
comparações econômicas, sociais e 
culturais. Portanto, só através de 
um estudo detalhado das condições 
de vida da população poder-se-ia 
estabelecer as características bá­
sicas da população" 2 • 

1 Este trabalho deveria, a princípio, se inserir numa série de pesquisas relativas à pobreza 
urbana, tema que o setor de Estudos Interurbanos da DIURB se propunha estudar, em 1979, 
sob diversos enfoques, tais como através de um meio de consumo coletivo - o ensino, através 
do mercado de trabalho - mão-de-·obra sem qualificação engajada no mercado de trabalho 
formal e outros a serem escolhidos. 

MATA, Milton. Concentração de Renda, Desemprego e Pobreza no Brasil: análise de 
um·a amostra de municípios em 1970. p, 121. 
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Procura-se analisar, aqui, uma 
parcela da população urbana de 
baixa renda do município do Rio de 
Janeiro, focalizando-a através da 
recorrência a um determinado tipo 
de ensino. Optou-se por uma pes­
quisa no curso supletivo (rede ofi­
cial do Município do Rio de Janei­
ro), uma vez que se aceita: a) ser 
a clientela do supletivo uma po­
pulação carente e b) estar rece­
bendo, a mesma, uma escolarização 
rarament·e capaz de propiciar uma 
ascensão na escala social, o que de 
certa forma, é não só socialmente 
injusto mas causador de grandes 
frustrações, dado que os ingressos 
no supletivo implicitamente acre­
ditam ser a educação formal o 
veículo através do qual conse­
guirão elevar-se na sociedade. 

Com base em Santos 3 questio­
na-se também se o ensino suple­
tivo pode ou não ser encaixado no 
chamado "circuito inferior da eco­
nomia", dado o tipo de clientela 
que dele se serve e da própria es­
trutura deste tipo de ensino. 

A recorrência a escolas locali­
zadas em diferentes áreas da ci­
dade do Rio de Janeiro demonstra 
a preocupação em constatar, no 
âmbito daquela "população" do su­
pletivo, tornada homogênea pelo 
mesmo nível de escolaridade, si­
militudes e diversidades devidas ao 
espaço de localização das mesmas. 
Aceita-se, por conseguinte, cqmo 
premissa inicial, a importância 
fundamental do espaço de locali­
zação no tocante à diferenciação 
das clientelas das escolas selecio­
nadas, considerando que cada habi­
tante urbano tem seu lugar na 
cidade em grande parte determi­
nado por suas possibilidades eco­
nômicas, seu universo cultural, seu 
padrão de vida, seus hábitos soci­
ais. Pesquisa efetuada pelo IBGE, 
em 1977, 4 constatou que a maior 

parte das famílias de renda baixa 
da cidade do Rio de Janeiro (ren­
dimento até um salário mínimo) 
estão fixadas nas zonas Norte Su­
burbana, 51,4% e Oeste, 27,0%. 
Mas as zonas Centro-Norte e Sul, 
locais de residência de famílias de­
tentoras de renda mais elevada, 
apresentam um percentual não 
desprezível de famílias de baixa 
renda, 14,0% 7,6%, respectivamen­
te. Isso faz lembrar que fisica­
mente próximos, dois indidivíduos 
podem estar socialmente distantes. 
Assim, tal constatação irá justifi­
car os "espaços" selecionados 
para a pesquisa. 

1 - FUNDAMENTAÇAO 
TEóRICA 

A pesquisa questiona assuntos 
relativos à pobreza urbana e ao cir­
cuito inferior da economia, através 
da análise de uma fração da cli­
entela do ensino supletivo. No 
intuito de fornecer embasamento 
para o presente estudo, analisam­
se a seguir esses três temas, aqui 
entrelaçados: pobreza urbana, cir­
cuito inferior da economia e ensi­
no supletivo. 

1. 1 - Pobreza Urbana 

Muitos autores, ao tentar concei­
tuar o que vem a ser "pobreza", 
enfatizam a necessidade da mesma 
ser encarada sob o prisma de "po­
breza relativa". Isto porque, no 
caso, estar-se-ia considerando ex­
plicitamente o padrão de vida atin­
gido pela sociedade, contrariamen­
te à noção de pobreza absoluta que 
praticamente se restringe à noção 
de mínimo necessário à subsistên­
cia. Sob esta visão estar-se-ia ado­
tando uma definição parcial de 
pobreza e aceitando, por certo, 

" SANTOS, Milton. Espaço Dividido. p. 29, 33. 
4 IBGE - DEISO. Condições de vida da População de Baixa Renda da Região Met1'0-

politana do Rio de Janeiro. 
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parâmetros estatísticos estáticos. 
Santos" ao tratar do problema da 
pobreza,' ressalta o caráter relativo 
do mesmo quando diz que "trata­
se de uma realidade cujas dimen­
sões agora e no futuro serão defini­
das pela influência recíproca dos 
fatores econômicos e sociais pecu­
liares a cada país". Santos enfatiza 
ainda o caráter dinâmico do con­
ceito. "Os conceitos de recursos e 
necessidades são dinâmicos . A 
idéia de escassez, um corolário des­
sas duas categorias, faz parte de 
sua própria natureza. Os recursos 
postos à disposição do homem, em 
termos de sua posição na escala 
social, mudam com o tempo e o 
lugar". 

A pobreza é, por conseguinte, 
uma medida relativa; quando to­
dos são por ela atingidos, seu im­
pacto é menor. Mas quan~o alguns 
detêm riquezas e outros nao, o con­
fronto entre as duas situações pode 
se tornar extremamente chocante. 
Daí a pobreza na cidade causar 
maior impacto, não por ser inexi~­
tente no campo, mas porque na CI­

dade dado o fenômeno da concen­
tração de população e de rique~~· 
surgem, muitas vezes, deseqmll­
brios alarmantes. Assim, segundo 
Mata 6 , "o problema d~a desigua_l­
dade parece ser um fenomeno mms 
importante do que o da pobreza, 
uma vez que fica clara a injustiça 
do sistema ao permitir a convivên­
cia da abundância e da penúria". 

Apesar de fenômeno bastante 
atual, essas desigualdades, de na­
tureza econômica e conseqüente­
mente sociais, foram também co­
nhecidas e sentidas pelas gerações 
passadas. Recuando-se no tempo, 
vão se encontrar, desde os primór­
dios da revolução industrial, clamo­
res contra situações de extremas 
desigualdades que passaram a vigo­
rar no âmbito dos centros urbanos, 

SANTOS, Milton. Pobreza Urbana. p. 9/10. 

6 MATA, Milton da, ob. cit., p. 110. 

motivados, em grande parte, por 
violento êxodo rural. 

Refletindo ideologias diversas, 
percebidas claramente através dos 
"remédios" apontados, numerosas 
denúncias contra o sistema, desde 
então, sincronizam-se quando cla­
mam contra a falta de justiça 
social e aspiram por melhor eqüi­
dade na distribuição dos bens no 
âmbito da sociedade. 

Até mesmo os defensores da efi­
ciência do sistema reconhecem os 
enormes desequilíbrios gerados no 
campo sócio-econômico e prognos­
ticam uma justiça distributiva 
num futuro mais ou menos remoto. 
Eficiência no presente e eqüidade 
preterida a um futuro mais ou me­
nos distante, tal opção admite, 
de imediato, que uma política que 
tenha por objetivo a eqüidade ra­
ramente conseguirá maximizar a 
eficiência global do sistema. As­
sim, passa a existir uma dicotomia 
incompreensível e que em termos 
mais explícitos pode assim ser re­
sumida: uma opção a ser feita, no 
tempo presente, entre a justiça 
social e a injustiça social . 

Afirmando que a desigualdade 
e a pobreza são componentes fun­
cionais do sistema capitalista, a 
teoria marxista 7 enfatiza que a de­
sigualdade de renda é inerente ao 
regime de trabalho assalariado. 
Afirma que esta desigualdade vai 
se transmitindo através das gera­
ções, uma vez que são diferentes as 
oportunidades que o meio social 
proporciona a cada indivíduo ao 
nascer . Daí preconizar uma revo­
lução social e econômica, a derro­
cada do capitalismo e sua substi­
tuição por um modo de produção 
e condições de vida que estejam 
organizados em torno dos princí­
pios de igualdade e justiça social. 

A teoria marxista vai de encon­
tro, portanto, frontalmente, ao 

Baseado em Richard Peet. Desigualdad y Pobreza: una teoria geogra[ico-marxista. 
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modelo da "teoria de moderniza­
ção" que vê nas desigualdades exis­
tentes entre os diversos grupos 
sociais um problema de assimila­
ção deficiente. "Nessa teoria é 
suposto que a sociedade seja aber­
ta, mas que a ascensão se funda­
mente no princípio da "meritocra­
cia" e não numa lógica de distri­
buição cujos requisitos sejam 
adquiridos por herança. Por con­
seguinte, estaria dentro da própria 
lógica de funcionamento da socie­
dade moderna a implantação de 
um amplo sistema competitivo 
alicerçado numa crescente igual­
dade de oportunidades" 8 • 

A questão da pobreza acha-se 
bastante afetada a uma problemá­
tica de justiça distributiva. Esta 
surge, desde o final do século XIX, 
como um dos temas básicos em 
toda a doutrina social da Igreja, 
consubstanciada principalmente 
através das Encíclicas Rerum Na­
varum (Leão XIII, 1891), Quadra­
gesima Anna (Pio XI, 1931) e 
Mater et Magistra (João XXIII, 
1961). A justiça distributiva é 
apontada como um dos caminhos 
através dos quais deve ser recons­
truído o setor econômico e social 
da comunidade humana. 

Leão XIII, em 1891, apoiado na 
filosofia tomista 9 - "assim como 
a parte e o todo são, em certo modo, 
uma mesma coisa, assim o que per­
tence ao todo pertence de alguma 
sorte a cada parte", alertava aos 
governantes de seu tempo quanto 
ao problema da pobreza, exortando 
que tivessem da sociedade uma 
visão sistêmica e que observassem 
rigorosamente as leis da justiça 
chamada distributiva. 

Em tempos mais recentes, João 
XXIII, em 1961, através da Mater 
et Magistra, após relembrar as 
diretrizes sociais contidas na Re­
rum Navarum e na Quadragesima 
Anna e comentar as transforma­
ções por que passou a sociedade da­
queles até os seus dias, enfatiza 
novamente a justiça distributiva, 
obviamente portanto atentando 
para o problema da pobreza da 
maioria. . . "A riqueza econômica 
dum povo não depende só da 
abundância global dos bens, mas 
também e mais ainda da real e 
eficaz distribuição deles segundo 
a justiça para tornar possível a me­
lhoria do estado pessoal dos mem­
bros da sociedade: é este o fim ver­
dadeiro da economia nacional". 

Nos dias atuais, sob o pontifi­
cado de João Paulo II, o tema 
da justiça social continua sendo 
constantemente abordado nos do­
cumentos da Igreja. 

O que fica bastante claro é que 
indiferente às ideologias, o fenô­
meno por todos ressaltado não é 
a "pobreza" em si mesma, mas a 
extrema desigualdade na distri­
buição dos bens dentro da socie­
dade, patenteando-se cada vez mais 
a necessidade de uma divisão mais 
justa daqueles mesmos bens. A tô­
nica encontra-se portanto na jus­
tiça distributiva. O conceito de 
justiça amplia-se na consciência 
e na vivência do homem moderno. 
Hoje a justiça "legal" está longe de 
satisfazer à justiça "social", uma 
vez que falta muitas vezes à "lega­
lidade" o reconhecimento real dos 
direitos dos mais carentes 10• 

s KOWARICK, Lúcio. Capitalismo e Marginalidade na América Latina, p. 52. 
0 Relativo a S. Tomás de Aqulno. 

10 LIBANIO, J. B. Educar para a justiça. 

Do mesmo autor, p. 13, "justiça deve implicar um respeito aos direitos fundamentais do 
ser humano, naturais e individuais, anteriores e irredutíveis ao Estado e aos direitos sociais, 
relativos sobretudo às classes populares, isto é, às classes mais carentes . . . Estes (direitos 
sociais) referem-se ao direito ao trabalho, a sua livre escolha, à segurança e às condições 
humanas de trabalho, à propriedade, à educação, à cultura, à saúde, à segurança social, à 
livre iniciativa e responsabilidade na vida econõmica". 
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1. 2- O "circuito inferior" da eco­
nomia. 

A sociedade em que se vive é 
cheia de contradições; ao lado de 
um pequeno número de pessoas que 
dispõem de rendas elevadas, um 
grande número de indivíduos con­
tam com recursos muito pequenos, 
insuficientes para a própria sobre­
vivência. Esta disparidade é bas­
tante flagrante nos países subde­
senvolvidos, onde se reflete de mo­
do substancialmente chocante no 
consumo através de enormes dife­
renças qualitativas e quantitati­
vas. 

Segundo Santos 11 , as disparida­
des de renda "se exprimem ao ní­
vel regional por uma tendência à 
hierarquização das atividades e, na 
escala do lugar, pela coexistência 
de atividades de mesma natureza, 
mas de níveis diferentes". Ainda 
com Santos 12, como o aparelho 
econômico tanto o da produção 
como o da distribuição (bens e 
serviços) deve se adaptar aos impe­
rativos de uma modernização po­
derosa e às realidades sociais, 
novas ou herdadas, criam-se dois 
circuitos econômicos, o superior e 
o inferior, este último interessando 
principalmente às populações po­
bres. A definição de cada circuito 
não se satisfaz somente com a enu­
meração de seus elementos; os cir­
cuitos se definem pelo conjunto 
das atividades realizadas em certo 
contexto e pelo setor da popula­
ção ·que se liga a ele essencialmen­
te pela atividade e pelo consumo. 

Atentando especificamente para 
este segundo item, é preciso res­
saltar que os indivíduos podem 
consumir esporadicamente bens e 
serviços de um circuito que não 
aquele a que pertencem. É o caso, 
de modo especial, dos que perten­
cem à classe média que participa 

n SANTOS, Milton. Espaço Dividido, p. 15. 

12 SANTOS, Milton, ob. cit., p. 29. 

'" SANTOS, Milton, ob.cit., p, 28. 

ora de um consumo semelhante ao 
dos mais abastados ora de um con­
sumo próprio das populações de 
renda mais reduzida. O acesso dos 
circuitos não é, portanto, estan­
que; naturalmente as classes de 
rendas mais baixas são as mais 
confinadas . 

Procurando aplicar o que foi 
visto ao ensino, enquanto meio de 
consumo coletivo, facilmente se 
constata que são justamente as 
famílias que dispõem de rendas 
mais baixas que experimentam 
maiores dificuldades não só no en­
vio de seus filhos à escola como 
também na permanência dos mes­
mos no estabelecimento escolar. 
Isto porque mesmo quando o en­
sino é gratuito existem despesas 
com o uniforme, com o material 
escolar e com a própria taxa es­
colar. Acrescente-se ainda que 
além de consumir, o estudante dei­
xa de produzir. Desta forma, tor­
na-se fato muito comum entre as 
famílias de renda mais baixa recor­
rer ao trabalho dos filhos menores 
a fim de complementar a renda 
familiar. "Duas variáveis elabora­
das no centro do sistema, a infor­
mação e o consumo, de forte res­
sonância nos países dependen­
tes" 13 e causa de marcantes trans­
formações da sociedade, são res­
ponsáveis pela grande valorização 
atribuída à obtenção de um diplo­
ma, relativo a um dos diferentes 
graus de escolaridade; através dele 
é vislumbrada a possibilidade de 
ascensão social. Assim, muitos 
egressos da escola retornam mais 
tarde e o fazem através dos cursos 
supletivos. 

A clientela desses cursos é for­
mada, deste modo, em sua grande 
maioria, por uma população advin­
da das camadas de baixa renda 
acrescida por elementos da classe 
média que, como já foi visto linhas 
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atrás, participa pelo consumo das 
duas classes extremas, entre as 
quais se posiciona. 

1 . 3 - O Ensino Supletivo - seu 
significado corno parâmetro repre­
sentativo da pobreza urbana. 

Nesta pesquisa será focalizado o 
ensino supletivo através de uma de 
suas modalidades, a suplência, e, 
mais especificamente, o segundo 
estágio do 1.0 grau. Dado o inte­
resse principal da pesquisa, será 
aconselhável entender-se a filoso­
fia de que se acha imbuído esse 
tipo de ensino e principalmente da 
suplência, "que pretende suprir a 
escolarização regular para os ado­
lescentes e adultos que não a te­
nham seguido ou concluído na ida­
de própria". 

A Câmara de Ensino Supletivo, 
através do Parecer 09/76, ao defi­
nir esta modalidade de ensino, diz 
que o mesmo objetiva "suprir falta 
ou carências elementares e, além 
disso, como acréscimo em qualquer 
nível, isto é, corno um processo 
incessante de recuperação e de pro­
moção cultural e profissional e 
conseqüentemente social" 14 

Não se deve esquecer que, em 
tese, o ensino supletivo caminha 
paralelo ao ensino regular . O pa­
recer anteriormente citado afirma 
que a equivalência entre o Ensino 
Supletivo e o Regular " ... consti­
tuiu um imperativo de democrati­
zação que repele os dualismos de 
toda ordem". Mas, na prática, será 
isso uma realidade? Apesar dos do­
cumentos oficiais afirmarem que 
o ensino supletivo não haveria de 

ser "um ensino regular de segunda 
classe", muitos apontam a existên­
cia de uma forma dual no sistema 
de ensino. Bárbara Freitag 15 as­
sim define esse sistema de ensino: 
"o supletivo, ao mesmo tempo que 
ajuda a manter o mito de uma so­
ciedade democrática, é parte essen­
cial de uma sociedade excludente. 
As classes dirigentes, formadas em 
cursos regulares, estão aptas a 
assumir seu papel no centro dinâ­
mico do sistema; as demais cons­
tituem a clientela dos cursos su­
pletivos". E, mais adiante, "o sis­
tema educacional institucionalizou 
na prática a própria relação de 
classes, reproduzindo-a também ao 
nível da sociedade civil" ... "O sis­
tema educacional, além de rep-ro­
duzir globalmente a estrutura de 
classes, aloca dentro de cada uma 
delas os indivíduos na estrutura 
ocupacional, não à base do que po­
deriam ser por suas aptidões, mas 
à base do que sua condição de 
classes lhes permitiu ser". 

Até à década dos sessenta, no 
atual município do Rio de Janeiro 
(Distrito Federal até 1960 e Es­
tado da Guanabara no período de 
1960-1975), o ensino oficial ofere­
cia um número bem reduzido de va­
gas nos cursos noturnos . Poucos 
eram os que não podendo estudar 
durante o dia tinham chance de 
obter, através de um curso regular 
noturno, um diploma de conclusão 
do ensino médio, quer do 1.0 ciclo 
(ginásio), quer do 2.0 ciclo (cole­
gial). Havia, é verdade, os exames 
de madureza que tentavam suprir, 
de certa forma, tal lacuna, mas se, 
por um lado, ofereciam a chance 

14 "Ao ensino supletivo f,oi -atribuída grande flexibilidade através de quatro funções 
básicas que lhe foram concedidas: suplência, escolarização intensiva ou extensiva, ou 0 reco­
nhecimento de escolariz-ação que se oferece a quantos não tenham seguido os estudos regulares 
na idade própria; suprimento, sua finalidade é proporcionar, mediante repetida volta à escola, 
estudos de aperfeiçoamento ou atualização para os que tenham seguido o ensino regular no 
todo ou em parte; aprendizagem, formação metódica no trabalho a cargo das empresas ou 
de instituições por estas criadas e mantidas, a seus empregados de 14 a 18 anos; e qualificação, 
preparo profissional proporcionado a não aprendizes, tecnicamente falando, em níveis inferiores, 
idênticos ou superiores ao da aprendizagem" (Parece 09/76 da Câmara de Ensino Supletivo). 

15 FREITAG, Bárbara. Escola, Estado e Sociedade, p. 120. 
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de obtenção do diploma, não ofer­
tavam, por outro, a escolaridade 
necessária para tal . A partir da 
década dos sessenta, com o signi­
ficativo aumento das escolas pú­
blicas no recém-criado Estado da 
Guanabara, as vagas oferecidas 
àqueles que só dispunham do horá­
rio noturno aumentaram bastante. 
Mas, já na década dos setenta, com 
a transformação gradual do ensino 
ministrado à noite em ensino su­
pletivo, as quatro séries correspon­
dentes às 5.a, 6.a, 7.a e s.a séries 
do 1.0 grau (o que era denominado 
de ginásio antes da reforma do en­
sino de 1971) transformaram-se 
em fases, o que na prática veio a 
significar a transformação de um 
ensino seriado ministrado em qua­
tro anos em um ensino realizado 
intensivamente durante quatro 
quadrimestres, ou seja, durante 
dois anos, levando-se em conta o 
período de férias escolares . Pas­
sou então a existir um acentuado 
contraste entre os dois ensinos, o 
diurno e o noturno, sendo que a 
diferença mais visível, a do tempo 
de duração, desencadeia uma série 
de conseqüências negativas para o 
supletivo, tais como contato aluno­
escola reduzido pela metade, aulas 
condensadas, menor número de 
disciplinas oferecidas, ausência de 
disciplinas consideradas não bá­
sicas etc., para não citar a inade­
quação entre o ensino oferecido à 
clientela e as necessidades da mes­
ma. Caso se acrescente que muitas 
vezes o aluno, ao chegar à 5. a fase, 
não apresenta a maturidade inte­
lectual necessária, por proceder do 
1.0 estágio do próprio supletivo, 
onde as quatro primeiras fases 
(correspondentes ao antigo primá­
rio) também foram feitas num pe­
ríodo de dois anos, compreende-se 
facilmente as insuficiências da 5.a 
à s.a fase do ensino supletivo, em­
bora tenha o mesmo elevado sen­
sivelmente o número de portadores 
de diplomas do 1.0 grau. 

Assim, embora no documento 
sobre o ensino supletivo seja res­
saltada a interação que deva haver 
entre ele e o ensino regular ... "do 
que aí fica emerge, muito clara, a 
convicção de que ensino regular e 
ensino supletivo, longe de forma­
rem dois mundos estanques e ir­
redutíveis, são concepções que po­
dem e devem interpenetrar-se em 
proveito de uma escola cada vez 
mais rica, pelas possibilidades de 
ajustamento às inúmeras situa­
ções a enfrentar de agora em dian­
te" . . . percebe-se que dificilmen­
te poderão os alunos do supletivo 
usufruir de uma escola semelhan­
te às de curso regular e apresentar 
os mesmos resultados, ressalvas às 
exceções sempre encontradas. 

Sob o enfoque da "justiça distri­
butiva", um questionamento aqui 
se impõe a respeito do ensino su­
pletivo. A educação estará sendo 
oferecida a todos com eqüidade, 
não discriminadamente, ou o en­
sino supletivo demonstra que a eli­
tização ainda é uma realidade no 
sistema de ensino do país? Bastan­
te válido é questionar-se aqui a 
respeito da relação custo~benefício 
para aqueles que freqüentam o su­
pletivo. Que tipo de escolaridade 
recebem? Compensará ela os sa­
crifícios da saúde, através da 
sobrecarga da jornada diária de 
trabalho com três ou quatro horas 
de permanência em um estabeleci­
mento escolar noturno e todas as 
conseqüências deste fato advindas? 
Este fato, obviamente, traz uma 
série de conseqüências negativas 
desde o plano biológico, como a de­
ficiência alimentar, número redu­
zido de horas de sono, que se refle­
tem no próprio crescimento físico 
e mental, até o plano psicológico­
sensação de uma certa "marginali­
dade social", marginalidade aqui 
empregada no sentido de uma si­
tuação diferente daquela que seria 
o "normal" e o "ideal": o estudo 
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durante a infância e a primeira ju­
ventude e a atividade profissional 
após o término do mesmo. 

A necessidade de inserção preco­
ce no mercado de trabalho por 
parte de ampla camada da popu­
lação tem como conseqüência ime­
diata uma evasão escolar pronun­
ciada e, como resultado imediato, 
através de um verdadeiro círculo 
vicioso, a reprodução da pobreza 
para ampla camada da população. 
Algumas vezes, como já foi visto, 
aqueles que abandonam a escola 
retornam aos bancos escolares 
através do curso supletivo, mas 
entre o abandono dos estudos e o 
regresso à escola pode ocorrer um 
intervalo de tempo mais ou menos 
dilatado. 

Do que foi explicitado, parte-se 
da premissa de que a população 
que se focaliza - uma parcela dos 
que cursam o Supletivo no muni­
cípio do Rio de Janeiro- está in­
cluída, em sua maior parte, naque­
las faixas de população que perce­
bem menores rendimentos. São 
pobres porque ganham pouco, mais 
explicitamente, não ganham o su­
ficiente para fazer face às suas ne­
cessidades básicas e, aqui, ao in­
cluirmos entre essas a educação 
formal, considera-se especifica­
mente os que não dispõem do su­
ficiente para poderem usufruir do 
direito de receber uma instrução 
básica adequada durante o período 
de sua infância e primeira juven­
tude, o que, sem dúvida fere os 
princípios da "justiça distributiva". 

Questiona-se ainda até onde o 
ensino supletivo poderá ou não ser 
encaixado no chamado "circuito 
inferior" da economia . Caso a res­
posta seja positiva, a existência de 
ensino regular e ensino supletivo 
não estará colaborando para a ma­
nutenção de injustiças sociais, isto 
é, proporcionando melhor ensino 
para as chamadas elites e um ou­
tro tipo de ensino, mais precário 
(haja vista o seu período de dura­
ção) para aqueles mais carentes e 
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que pelos clamores da própria 
"justiça" deveriam receber uma 
educação mais aprimorada, capaz 
de elevá-los na sociedade? 

2 - A PESQUISA E SEUS 
RESULTADOS 

2. 1 - Metodologia da pesquisa 

Uma pesquisa direta foi realizada 
entre a clientela de sete escolas 
supletivas da Rede Oficial do Mu­
nicípio do Rio de Janeiro. Nessa 
população, a plf'iori considerada ca­
rente de recursos e homogênea 
quanto ao nível de instrução, loca­
lizada em espaços concretos dife­
renciados do município, preten­
deu-se detectar situações relacio­
nadas a sua inserção no mercado 
de trabalho e ao término das qua­
tro primeiras séries do 1.0 grau 
(curso primário até 1971). Como 
a evasão escolar geralmente é mo­
tivada por dificuldades financei­
ras, os dois fatos - paralisação ou 
interrupção dos estudos e inserção 
no mercado de trabalho - ocor­
rem simultaneamente. 

A maior preocupação da pesqui­
sa consistiu em averiguar se as di­
ferenciações, quando presentes, 
poderiam ou não ser relacionadas 
ao espaço de localização das es­
colas, considerando-se que cada 
habitante urbano encontra seu 
lugar na cidade de acordo com 
suas características sócio-econô­
mico-culturais. 

As áreas do município do Rio de 
Janeiro selecionadas para a pes­
quisa foram Catete-Laranjeiras, 
Ipanema, Méier, Penha, Marechal 
Hermes e Cosmos. As escolas loca­
lizadas no Catete e em Laranjeiras 
são aqui consideradas como uma 
só escola, dado o fato de funciona­
rem sob uma mesma direção e, con­
seqüentemente, as matrículas se­
rem realizadas em um único esta­
belecimento. Consideraram-se na 
pesquisa as escolas do Catete-La-



ranjeiras e de Ipanema como per­
tencentes à Zona Sul e as demais, 
as localizadas no Méier, Penha, Ma­
rechal Hermes e Cosmos como per­
tencentes à Zona Norte. 

Nas escolas optou-se pelos alunos 
de 7.a e 8.a fases, uma vez aceito 
que estes estariam mais capacita­
dos a responder ao questionário, 
instrumento da pesquisa empírica. 
Estabeleceu-se, a princípio, que se­
ria de 70 o número de questioná­
rios aplicados em cada escola, mas 
tal número sofreu variações devido 
à ausência de alguns alunos no dia 
da pesquisa. O número total de 
questionários aplicados foi de 429, 
assim distribuídos: Catete 48 e La­
ranjeiras 73, num total de 121; 
Ipanema 67; Méier 42; Penha 68; 
Marechal Hermes 71 e Cosmos 60. 

O questionário procurou envol­
ver os alunos em diversos setores 
de sua vida, permitindo que se ti­
vesse idéia dessa clientela do 
supletivo através de um envolvi­
mento bem amplo, focalizando-a 
em situações diversas. A pesquisa 
efetuada forneceu dados para a 
elaboração de dois artigos: O 
primeiro denominou-se Caracterís­
ticas Sócio-Espaciais de uma Cli­
entela do Supletivo; enfatizando a 
dimensão espacial, procurou estu­
dar o "espaço vivido" das cliente­
las de três escolas, localizadas em 
espaços bem diferenciados do mu­
nicípio do Rio de Janeiro: Penha, 
Cosmos e Ipanema. O presente ar­
tigo tem por finalidade primordial 
questionar, através dos diferentes 
espaços de localização das escolas 
selecionadas (Catete-Laranjeiras, 
Ipanema, Méier, Penha, Marechal 
Hermes e Cosmos) sobre as simili­
tudes e diversidades constatadas 
entre as clientelas das mesmas no 
que diz respeito à inserção mais 
ou menos precoce no mercado de 
trabalho; pressupõe-se que tal 
fato seja demonstrativo do estado 
de carência daquela população. 

2. 2 - Pobreza Urbana, inserção 
no Mercado de Trabalho. Escola­
ridade. 

Tolosa 16
, utilizando dados da 

PNAD, escreve que "no Brasil, em 
1973, cerca de 7,5 milhões de pes­
soas ocupadas em atividades não 
agrícolas recebiam menos de 1 sa­
lário mínimo. Esse número ao que 
representava 12% da população 
urbana, ilustra em termos subesti­
mados a magnitude da pobreza ur­
bana no atual estágio da economia 
brasileira" . 

A mesma situação repete-se no 
município do Rio de Janeiro. Os 
enormes desníveis observados nos 
rendimentos da PEA urbana, de­
vido às características deste muni­
cípio, são uma prova cabal dos fla­
grantes contrastes sociais existen­
tes, uma vez que o "social" e o 
"econômico" encontram-se estrei­
tamente vinculados. 

QUADRO I 

Município do Rio de Janeiro 
(Estado da Guanabara, 1970) 

PESSOAS NA FORÇA DE TRABALHO 
CLASSES DE RENDIMENTO 

(salário mínimo) 
Números % em relação 
absolutos ao total 

TOTAL 1 482 943 100,00 

Até 0,25 .. 24 369 1.64 
Mais de 0.25 a 0,50 .. 57 603 3,88 
Mais de 0,50 a 1,00 .. 201 561 13,59 
Mais de 1,00 a 2,00 ... 425 984 28.73 
MaiS de 2,00 a 3,00 272 237 18,36 
Mais de 3,00 a 5,00 ... 197 060 13,29 
Mais de 5,00 a 7,00 95 244 6,42 
Mais de 7,00 a 10,00 ... 81 425 5,48 
Mais de 10,00 ....... 127 460 8,60 

FONTE: IBGE - Censo Demojrálico - 1970. 

Diante da situação de pobreza 
de grande parte da população ur­
bana brasileira, pressupõe-se que a 
"população" analisada, portadora 

1" TOLOSA, Hamilton C. Dimenses e Causas da Pobreza Urbana, p. 180. 
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de baixo nível de escolaridade seja 
considerada como carente de re­
cursos, uma vez que a maior parte 
da mesma (cerca de 70%, ou seja, 
303 dentre um total de 429 alunos) 
já penetrou formal ou informal­
mente no mercado de trabalho. A 
própria inserção precoce no mer­
cado de trabalho já se constitui 
uma demonstração de pobreza 
dessa população. 

Dos alunos pesquisados que tra­
balham, cerca de 8,58% (26 alu­
nos num total de 303) começaram 
a trabalhar com idade inferior a 
10 anos e, se a estes acrescentar­
mos os que o fizeram com idades 
compreendidas entre 10 e 14 anos, 
este número ascende a 127, atin­
gindo em termos percentuais 42%. 
Isso, sem dúvida, reforça a afirma­
tiva de ser a população do suple­
tivo uma população carente de re­
cursos. 

Dentre os alunos pesquisados 
que começaram a trabalhar com 
idade inferior a 10 anos, o maior 
número se encontra entre os que 
hoje têm de 21 a 30 anos (Quadro 
II). Tal constatação desperta o 
interess·e sobre a evolução do pro­
cesso de inserção no mercado de 
trabalho. Percebe-se que os alunos 
integrantes das faixas etárias mais 
jovens acusam uma idade mais 
tardia de ingresso no mercado de 
trabalho . Parece estar ocorrendo 
um decréscimo na penetração 
acentuadamente precoce no mer­
cado de trabalho (idade inferior a 
10 anos); constatam-se, no entan­
to, neste particular, algumas dife­
renças de acordo· com o espaço de 
localização das escolas. Assim, as 
escolas localizadas em Cosmos 
e Marechal Hermes apresentam 
ainda alunos na faixa etária de 
14/17 anos (na época da pesquisa) 
que declararam ter idade inferior 
a 10 anos na ocasião em que come­
çarai? a trabalhar. Enquanto isso, 
convem ressaltar que a escola lo­
calizada no Méier não apresenta 
nenhum aluno que tenha come-
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çado a trabalhar antes dos 10 anos. 
E dos integrantes da faixa etária 
14/17 anos que trabalham, todos 
iniciaram sua atividade profissio­
nal a partir dos 15 anos. Anali­
sando, no entanto, a faixa etária 
18/20 anos, constata-se que 50% 
dos alunos incluídos na mesma fai­
xa começaram a trabalhar entre 
10 e 14 anos (Quadro V). Melhoria 
nas condições de vida? Mudança 
de mentalidade dos responsáveis? 
Dispositivos legais tornando obri­
gatório o diploma do 1.0 grau? Pre­
sume-se que essa permanência 
mais longa na escola possa ressal­
tar da superposição de várias cau­
sas, sobressaindo dentre elas a obri­
gatoriedade do ensino elementar 
( 4 anos) pela Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (1961) e a di­
fusão da idéia de que a escolari­
dade se constitui num instrumento 
de ascensão social. 

Quando se relacionam essas duas 
variáveis: faixa etária e idade de 
inserção no mercado de trabalho, 
outros fatos interessantes ressal­
tam ao se compararem os diferen­
tes espaços. Assim, verifica-se que 
enquanto a maior percentagem 
dos alunos das escolas localizadas 
no Catete-Laranjeiras, Penha e 
Cosmos pertence à faixa etária 
14/17 anos, a das escolas localiza­
das em Ipanema, Méier e Marechal 
Hermes cabe à faixa 18/20; quan­
do se trata da inserção no mercado 
de trabalho, a faixa etária citada 
pelo maior número de alunos é a de 
15/17 anos, salvo na de Ipanema, 
onde a faixa de 10/14 anos toma 
a primazia e na escola localizada 
em Cosmos, que apresenta percen­
tagem idêntica nas faixas 10/14 e 
15/17 anos (Quadros III a VIII). 
Embora fisicamente distantes, as 
escolas localizadas em Ipanema e 
Cosmos assemelham-se nesse par­
ticular: a idade de inserção dos j o­
vens no mercado de trabalho . 

Quanto aos não ingressos no 
mercado de trabalho (aproximada­
mente 30 7o), é interessante notar 
que nas escolas da Zona Norte, sal-



QUADRO II 

Situação geral das escolas 

ALUNOS NA fORCA DE TRABALHO 

Total Classes de idade (anos) 
IDADE DE INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABAlHO 14 a 17 I 1 B a 20 21 a 25 

Absoluto Relativo 

I I I I 
(%) Absoluto Relativo Absoluto Relativo Absoluto Relativo 

(%) 1%) (%) 

TOTAL ....... 303 100,00 84 27,725 91 30,035 58 19,140 

Menos de 10 .. 25 8,58 3 0,990 1.320 2,64C 

10 a 14.. ...... 101 33,33 29 9,570 30 9.900 19 6,270 

15 a 17 ............. 128 ~2.25 52 17.165 41 13,535 19 6,270 

1 B a 20 .... 35 11,55 14 4,620 11 3,630 

21 a 30 ............... 1,98 

Mais de 30 ................ 4 1,32 

Não declarada 0,99 0,660 0,330 

ALUNOS NA FORÇA DE TRABALHO 

Classes de idade (anos) 
IDADE DE INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABALHO 26 a 30 31 a 40 Mais de 40 Não declarada 

Absoluto 
I 

Relativo Absoluto (%) 

TOTAL. ........... 30 9,900 19 

Menos de 10 .. 2,310 
10 a 14 .. 10 3,300 
15 a 17 ......... 2,640 
18 a 20 ........ 0,990 
21 a 30 ....... 0,660 
Mab de 30. .............. 
Não declarada .......... 

Alunos pesquisados: 429 
Alunos que trabalham: 303 (70.63%). 

vo na do Méier, o percentual é 
maior do que nas demais, obser­
vando-se sempre uma predominân­
cia do sexo feminino entre os mes­
mos, predominância esta bem 
acentuada no caso de Marechal 
Hermes (Quadro IX). 

Cabe à escola de Ipanema o me­
nor percentual de alunos ainda 
não ingressos no mercado de tra­
balho; lá, portanto, a escola su­
pletiva atende primordialmente a 
uma população trabalhadora. 

Relacionando-se agora o ingresso 
no mercado de trabalho com o tér­
mino do primeiro estágio do 1. o 
grau (curso primário até 1971) 

I 
Relativo Absoluto 

I 
Relativo Absoluto I Relativo 

(%) (%) (%) 

6,270 13 4.290 2,640 

0,990 0.330 
2,640 1,320 0,330 
0,330 0,660 1,650 
0.99C 0,660 0,660 
0,990 0,330 
0,330 0,990 

constata-se que cerca de 18% dos 
alunos que trabalham se emprega­
ram antes do término daquele cur­
so (cerca de 30 alunos não especi­
ficaram a data do término do pri­
mário, assim tal percentual ficou 
subestimado) . Isso significa que 
iniciaram a vida profissional com 
nível de instrução precário, com 
todas as chances de irem engrossar 
as fileiras da mão-de-obra desqua­
lificada. 

A escola de Ipanema detém o 
maior percentual dos que passa­
ram a trabalhar antes do término 
do primário. Nesta escola, como 
naquela localizada no Catete-La-
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ranJelras (que ocupa o segundo 
lugar nesse particular), dentre os 
alunos que foram trabalhar antes 
do término do primário, o maior 
número de alunos cabe ao sexo fe­
minino. Justamente nessas escolas 
concentra-se maior número de alu­
nos migrantes que declararam ter 
como atividade a de "empregada 
doméstica". Sabe-se que muitas 
iniciam o "trabalho" quando mui­
to novas, ficando naquela ocasião 
sem possibilidade de associarem o 
estudo com o trabalho. 

QUADRO III 

Pode parecer estranho, à primei­
ra vista, que justamente nas esco­
las da Zona Sul seja observada a 
inserção mais precoce no mercado 
de trabalho. Mas é só lembrar que 
Ipanema, embora apresente carac­
terísticas de um bairro de alto 
status social, possui uma popula­
ção de composição social heterogê­
nea, onde, ao lado de uma classe 
social de maiores recursos, surge 
outra, de recursos reduzidos, que 
aí se localiza principalmente ten­
do em vista a proximidade de um 

Localização da escola: Catete-Laranjeiras 

IDADE DE INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABALHO 

TOTAL .. 

Menos de 10 anos .. 

Entre 10 e 14 anos ...... 

Entre 15 e 17 anos ..... 

Entre 18 e 20 anos ... 

Entre 21 e 30 anos ... 

Mais de 30 anos .. 

Não declararam .. 

IDADE DE INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABALHO 

TOTAL. ...... 

Menos de 10 anos ..... 

Entre 10 e 14 anos. 

Entre 15 e 17 anos .. 

Entre 18 e 20 anos 

Entre 21 e 30 anos ...... 

Mais de 30 anos .. . 

Não declararam .. . 

N.' de alunos pesquisados: 121 

Total 
··----

Relativo 
Absoluto 

(%) 

86 100,00 

7 8,137 

30 34,881 

38 44,194 

1 o 11,626 

1,162 

26 a 30 

Absoluto I 
10 

Relativo 
(%) 

11,628 

3,488 

2,325 

4,651 

1,162 

N." de alunos que trabalham: 86 (71,07%) 
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ALUNOS NA FORÇA DE TRABALHO 

Classes de idade (anos) 

14 a 17 18 a 20 

l Relativo 

I 
Relativo Absoluto Absoluto (%) (%) 

29 33,720 23 26.743 

2 2.325 

12 13,953 8 9,302 

17 19,777 9 10,465 

4 4,651 

ALUNOS NA FORÇA DE TRABALHO 

Classes de idade (anos) 

31 a 40 Mais de 40 

Absoluto I 
Relativo Absoluto I Relativo 

(%) (%) 

5,811 

1,162 

2,325 

1,162 

1,162 

21 a 25 

I Absoluto Relativo 
(%) 

17 19.765 

1,162 

6,976 

6,976 

4,651 

-
Não declarada 

Absoluto I 
Relativo 

(%) 

2.325 

2,325 



QUADRO IV 

Localização da escola: Ipanema 

ALUNOS NA fORÇA OE TRABALHO 

Total 
I 

Classes de idade (anos) 
IDADE DE INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABALHO 14 a 17 18 a 20 21 a 25 

Absoluto 
Relativo 

I I I 
(%) Relativo Relativo Relativo Absoluto (%) Absoluto (%) Absoluto (%) 

TOTAL .... 58 100,00 10 17,242 19 32,758 17 29,310 

Menos de 10 anos 4 6,896 5,172 

Entre 10 e 14 anos .... 25 43,105 8,621 13.793 10,345 

Entre 15 e 17 anos. 21 36,207 8,621 12,069 10.345 

Entre 18 e 20 anos 6 10,344 5,172 1,724 

Entre 21 e 30 anos 

Mais de 30 anos 

Não declararam 3,448 1,724 1.724 

ALUNOS NA fORÇA DE TRABALHO 

IDADE DE INGRESSO NO 
Classes de idade (anos) 

MERCADO DE TRABALHO 26 a 30 31 a 40 Mais de 40 Não declarada 

TOTAL.. 

Menos de 10 anos .. 

Entre 1 O e 14 anos 

Entre 15 e 17 anos 

Entre 18 e 20 anos ..... 

Entre 21 e 30 anos .. 

Mais de 30 anos 

Não declararam ... 

N." de alunos pesquisados: 67 

Absoluto 
1 

N." de alunos que trabalham: 58 (86,56%). 

Relativo 
(%) 

8,621 

1,724 

3,449 

1,724 

1,724 

Absoluto 

grande "mercado de trabalho". 
No Catete-Laranjeiras tal im­
pacto é menor, pois há menor dis­
cordância aparente entre os dois 
espaços: o sócio-econômico e o 
ecológico . Área degradada pró­
xima ao Centro, o Catete passou 
por várias fases de crescimento e 
modificações. O Catete, que, na 
primeira metade do século passado, 
abrigava residências de uma 
população abastada, adquiriu as­
pectos de degradação, à medida 
que a zona exclusivamente resi­
dencial se afastava do Centro. Além 

I 
Relativo Absoluto (%) 

5,173 

3,449 

1,724 

I 
Relativo 

(%) 

3,448 

1,724 

1,724 

Absoluto 
I 

Relativo 
(%) 

3.448 

1,724 

1.724 

de grande número de antigas resi­
dências transformadas em lojas e 
oficinas, o Catete apresenta como 
prova de degradação grande nú­
mero de casas de cômodos. Apre­
senta ainda um número represen­
tativo de "vilas" muito antigas 
com casas geminadas e de tama­
nho reduzido. Laranjeiras, por sua 
vez, embora seja hoje muito pro­
curado pela classe média alta, 
caracteriza-se por um conteúdo so­
cial misto - as residências de clas­
se média e operária se justapondo, 
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QUADRO V 

IDADE DE INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABALHO 

TOTAL. .. 

Menos de 10 anos .. 
Entre 1 O e 14 anos .. 
Entre 15 e 17 anos. 
Entre 18 e 20 anos 
Entre 21 e 30 anos .. 
Mais de 30 anos 
Não declararam 

IDADE DE INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABALHO 

TOTAL.. 

Menos de 10 anos 
Entre 1 O e 14 anos. 
Entre 15 e 17 anos ....... . 
Entre 18 e 20 anos ....... . 
Entre 21 e 30 anos. 
Mais de 30 anos ... 
Não declararam 

N." de alunos pesquisados: 42 

Localização da escola: M éier 

Total 

Relativo 
Absoluto (%) 

34 100,00 

12 35,295 
17 50,000 
5 14,705 

26 a 30 

Absoluto I Relativo 
(%) 

8.823 

5,882 
2.941 

I 

ALUNOS NA FORÇA DE TRABALHO 

Classes de idade (anos) 

14 a 17 18 a 20 

I 
Relativo 

I 
Relativo Absoluto (%) Absoluto (%) 

26.471 14 41,176 

20,590 
26,471 17,647 

2,941 

ALUNOS NA FORÇA DE TRABALHO 

Classes de idade (anos) 

31 a 40 Mais de 40 

Absoluto l Relativo 
(%) 

2.941 

2.941 

Absoluto I Relativo 
(%) 

N." de alunos que trabalham: 34 (80,95%). 

QUADRO VI 

Localização da escola: Penha 

ALUNOS NA FORÇA DE TRABALHO 

Total Classes de idade (anos) 
IDADE DE INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABALHO 14 a 17 18 a 20 

Relativo 
Absoluto (%) 

I 
Relativo 

I 
Relativo Absoluto (%) Absoluto (%) 

TOTAL. .. 43 100,00 16 37,208 20,930 

Menos de 10 anos .. 4 9,303 

Entre 10 e 14 anos .. 11 25,581 6,976 6,976 

Entre 15 e 17 anos .. 22 51,162 13 30,232 11,628 

Entre 18 e 20 anos .. 11,628 2.326 

Entre 21 e 30 anos .. 2.326 
Mais de 30 anos ... 
Não declararam. 

344 

21 a 25 

1 
Relativo Absoluto (%) 

14.705 

8,823 

5,882 

Não declarada 

Absoluto I Relativo 
(%) 

5,882 

5,882 

(continua) 

21 a 25 

I 
Relativo Absoluto {%) 

---· 

10 23,254 

4,651 
4,651 
6,976 
6,976 



QUADRO VI 

Localização da escola: Penha 

AlUNOS NA FORÇA DE TRABAlHO 

IDADE DE INGRESSO NO 
Classes de idade (anos) 

MERCADO DE TRABAlHO 26 a 30 31 a 40 
I 

Mais de 40 

Absoluto I 
Relativo Absoluto I 

Relativo 

I Absoluto I 
Relativo 

(%) (%) (%) 

TOTAl ... 4 9,304 4,652 2,326 

Menos de 10 anos .. 2,326 2,326 
Entre 1 O e 14 anos 2,326 2,326 2,326 
Entre 15 e 17 anos. 
Entra 18 e 20 anos. 2,326 
Entre 21 e 30 anos .. 2,326 
Mais de 30 anos .. 
Não declararam 

N." de alunos pesquisa dos: 68 

N." de alunos que trabalham: 43 (63,23% I 

QUADRO VII 

Localização da escola: Marechal Hermes 

IDADE DE INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABAlHO 

TOTAl .. 

Menos de 10 anos ... 
Entre 10 e 14 anos. 
Entre 15 e 17 anos ....... 
Entre 18 e 20 anos .... 
Entre 21 e 30 anos .... 
Mais de 30 anos .. 
Não declararam 

IDADE DE INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABAlHO 

TOTAl .. 

Menos de 10 anos ... 
Entre 10 e 14 anos .. 
Entre 15 e 17 anos 
Entre 18 e 20 anos .. 
Entre 21 e 30 anos .. 
Mais de 30 anos .... 
Não declararam 

N." de alunos pesquisados: 71 

Total 

Relativo 
Absoluto (%) 

46 100,00 

5 10,866 
13 27,256 
16 35,781 

9 19,578 
2 4.346 
1 2,173 

26 a 30 

Absoluto 
I 

Relativo 
(%) 

B,693 

2,173 
4,347 

2,173 

N." de alunos que trabalham: 46 (64,78%). 

I 

AlUNOS NA FORÇA DE TRABAlHO 

Classes de idade (anos) 

14 a 17 

I 

18 a 20 

I 
Relativo 

I 
Relativo Absoluto Absoluto (%) I %%) 

18,389 20 44.475 

2,173 1 2.173 
7.521 3 6,521 
8,695 12 27,086 

4 8,695 

AlUNOS NA FORÇA DE TRABAlHO 

31 

Absoluto 

Classes de idade (anos) 

a 40 

I 
Relativo 

(%) 

4,520 

4,347 

2,173 

I Mais de 40 
-------
I Absoluto l Relativo (%) 

8,692 

2,173 

2.173 
2,173 
2,173 

(conclusão) 

Não declarada 

Absoluto I 
Relativo 

(%) 

2.326 

2,326 

21 a 25 

I 
Relativo Absoluto (%) 

15,231 

4,347 
4,347 

6,537 

---
Não declarada 

Absoluto I 
Relativo 

(%) 
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QUADRO VIII 

Localização da escola: Cosmos 

IDADE DE INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABALHO 

TOTAL.. 

Menos de 10 anos .. 
Entre 10 e 14 anos .. 
Entre 15 e 17 anos ... 
Entre 1 B e 20 anos .. 
Entre 21 e 30 anos ... 
Mais de 30 anos .. 
Não declararam .. 

IDADE DE INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABAlHO 

TOTAL .. 

Menos de 10 anos .. 
Entre 1 O e 14 anos. 
Entre 15 e 17 anos .. 
Entre 1 B e 20 anos 
Entre 21 e 30 anos .... 
Mais de 30 anos .. 
Não declararam. 

N." de alunos pesquisados: 60 

Total 

I 
Relativo 

Absoluto (%) 

I 

36 100,00 

16,663 
10 27,774 
11 27,775 
3 8,331 

5,555 
8,332 
2,777 

26 a 30 

Absoluto 
/ 

Relativo 
(%) 

11,109 

2.777 
2,777 
5,555 

N." de alunos que trabalham: 36 (60,00%). 

QUADRO IX 

LOCALIZAÇÃO 
NÃO TRABALHAM 

DA ESCOLA 
S.M. I S.f. I Total I 

Catete-Laranjeiras 1 o 23 33 

l.1anema .. ................ 5 5 1 o 
Méier ..... 

Penha ... __ .......... 11 11 22 

Marechal Hermes ......... 7 19 26 

Cosmos ........... 9 13 22 

Universo (1) ..... 44 77 121 

ALUNOS NA FORÇA DE TRABALHO 

Classes de idade (anos) 

14 a 17 1 B a 20 

I 

21 a 25 

1 

Relativo 

1 

Relativo 

I 
Relativo Absoluto (%) Absoluto (%) Absoluto (%) 

I 

12 33,332 16,663 5,554 

5,555 2,777 
16,666 2,777 
11,111 5,555 2.777 

2,777 2,777 

2,777 

ALUNOS NA FORÇA DE TRABALHO 

Classes de idade (anos) 

31 a 40 Mais de 40 
I 

Não declarada 

I I 
Relativo 

I 
Relativo 

r 

Relativo Absoluto (%) Absoluto (%) Absoluto (%) 

13,886 16,663 2,777 

2.777 2,777 
2,777 2,777 

2,777 2.777 
2,777 

5,555 
2,777 5,555 

TRABALH~.RAM APÓS O TRABALHARAM ANTES DO 
TÉRMINO DO PRIMÁRIO TÉRMINO DO PRIMÁRIO 

% S.M. 
I 

S.f. I Total I % S.M. I SJ. I Total I % 

27,27 28 30 58 47,93 1 o 14 24 19,83 

14,92 17 17 34 50,74 6 10 16 23,88 

19,04 16 10 26 61,90 19,04 

32,35 19 11 30 44,11 11 16,17 

36,61 22 13 35 49,29 6 1 7 9,85 

36,66 9 18 30,00 7 4 11 18,33 

28,20 111 90 201 46,85 43 34 77 17,94 

(1) Cerca de 30 alunos I± 7%) não especificaram a data do término do curso primário. Isto explica o somatório dos percertuais de cada escola não atir.-
gi r 100,00. 
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muitas vezes, às da classe mais 
rica. 

Na escola localizada em Mare­
chal Hermes chama atenção o pe­
queno número de alunos que pas­
saram a trabalhar antes da conclu­
são do primário, somente 7 dentre 
42. 

Relativa ainda à inserção no 
mercado de trabalho antes da con­
clusão do curso primário ou 1.0 
estágio do 1.0 grau, chamam aten­
ção, em algumas escolas analisa­
das, os contrastes observados entre 
os sexos masculino e feminino. E 
o caso das escolas localizadas no 
Méier e em Marechal Hermes 
onde se constatou que enquant~ 
sete e seis alunos do sexo masculi­
no, respectivamente, se engajaram 
no mercado de trabalho antes do 
término do primário, somente com 
um do sexo feminino, em cada uma 
das escolas citadas, ocorreu o mes­
mo fato. 

O quadro a seguir, através das 
médias e dos coeficientes de varia­
ção relativas às idades do término 
do primário e da inserção no mer­
cado de trabalho, permite melhor 
avaliação da diferenciação dos 
espaços no que diz respeito à com­
paração daquelas duas variáveis. 

QUADRO X 

LOCALIZAÇÃO DA ESCOLA 

IDADE AO 
TÉRMINO DO 

PRIMARIO 

IDADE DE 
INGRESSO NO 
MERCADO DE 

TRABAlHO 

----------~--x~j_c_.v·~--x~J_c_.v._ 
Catete-laranjeiras .. 14.31 32.44 14,25 22,67 
lpanema ... 14,38 34,63 14.26 18.54 
Méier .... 13.19 19,25 15.23 13.52 
Penha .. 14.03 28.27 14.90 19,57 
Marechal Hermes .. 14,54 32,03 15,56 29.44 
Cosmos ... 15.17 43,58 15.48 48,28 

Enquanto nas escolas da Zona 
Sul a média do ingresso no mer­
cado de trabalho é mais baixa que 
a média do término do curso pri-

mário, o que .significa não só inser­
ção mais precoce no mercado de 
trabalho mas também ausência de 
qualificação naquela ocasião na 
Zona Norte dá-se o oposto: a' mé­
dia mais baixa é a relativa à do 
término do primário . A maior de­
fasagem entre os dois valores é 
observada nas escolas do Méier e 
Marechal Hermes . 

A média relativa à idade do tér­
mino do primário, embora não 
apre~ente grandes variações entre 
os diferentes e_spaços, dá para per­
ceber que a chentela localizada no 
Méier encontra-se em situação de 
certa forma privilegiada em rela­
ção às demais. Não só a média é 
mais baixa, mas o coeficiente de 
variação é o menor de todos, deno­
tando, por conseguinte maior 
concentração em torno d~ média. 
C_?mo já foi referido, outros fatos 
vem reforçar essa posição: nenhum 
dos alunos pesquisados ingressou 
no mercado de trabalho com idade 
inferior a 10 _anos; 50% dos que 
trabalha~ o fizeram pela primeira 
vez na faixa 15/17 anos; e maior 
percentagem dos que foram tra­
b~lh~r somente o fizeram após o 
term~no do curso primário. Aqui 
convem ressaltar que o Méier sur­
ge com certa projeção no cenário 
carioca devido a sua autonomia 
comercial e social. Um dos gran­
des subcentros da linha tronco da 
Central do Brasil desempenha im­
portante função residencial de 
classe média . 

Os dados relativos à escola de 
Cosmos deixam entrever situacão 
inversa, dados os valores mais ele­
vados da média e do coeficiente de 
variação que apresenta nas duas 
variáveis. 

Quanto à idade de ingresso no 
mercado de trabalho, não se obser­
vam grandes variações entre os es­
paços; percebe-se apenas um 
ingresso mais tardio nas escolas 
da Zona Norte, mas esta aparente 
vantagem fica como que esmaecida 
nas escolas de Marechal Hermes e 
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Cosmos, principalmente nesta úl­
tima, devido ao coeficiente de va­
riação demonstrar uma dispersão 
maior em torno da média, sinal de 
uma situação mais heterogênea. 

Quando se trata de ingresso no 
mercado de trabalho, caso se dife­
renciem os sexos, constata-se o in­
gresso mais tardio do sexo femini­
no nas escolas da Zona Norte, 
cabendo à escola da Penha a média 
mais baixa. Este fato leva a pensar 
que, ao contrário da Zona Sul, na 
Zona Norte os alunos do sexo fe­
minino permanecem durante um 
tempo mais dilatado no curso diur­
no, quando comparado aos do sexo 
masculino. 

QUADRO XI 

LOCALIZAÇÃO DA ESCOLA 

Catete-Laranjeiras .. 
lpanema 
Méier .......... .. 
Penha ........... .. 
Marechal Hermes ...... .. 
Cosmos ........................... .. 

QUADRO XII 

IDADE DE INGRESSO NO 
MERCADO DE TRABALHO 

Sexo Sexo 
masculino feminino 

14.52 
15.11 
14,60 
14.65 
14.79 
13,77 

14,02 
13,82 
16,54 
15,42 
16,88 
17,29 

N.o DE 
ALUNOS (1) Até Cr$ 1.500,00 I Mais de Cr$ 1. 500,00 

a Cr$ 2.500,00 Até 0.7 S.M. mais de 0.7 a 1,1 S.M. 

LOCALIZAÇÃO In· 

I 
DA ESCOLA for· 

ma- N.' N.' Tra. ram de % de % ba- so- a lu- % Ac. a lu- % Ac. lham bre 
o sa- nos 

nos I lá· 
rio 

Catete-Laranjeiras 86 81 10 12,34 12.34 20 24,69 37,03 
lpanema ... ····· 58 54 4 7.40 7.40 12 22,22 29,62 

Méier. .... 34 30 6,66 6,66 6,66 13,32 

Penha ..... 43 38 5 13.44 13.44 10 26,31 39,75 
Marechal Hermes 46 37 8,10 8,10 9 24,32 32.42 
Cosmos .......... 36 30 4 13,33 13,33 4 13,33 26,66 

S.M.; salário mínimo 

Algumas considerações perti­
nentes à maneira como a popula­
cão focalizada está inserida no 
mercado de trabalho e ao mon­
tante de seus rendimentos tornam­
se aqui procedentes. A população 
focalizada, portadora de baixo ní­
vel de instrução, caracteriza-se, em 
sua maior parte, pelo desempe­
nho de tarefas de pequena ou nula 
especialização e, sendo assim, de 
baixa remuneração, salvo alguns 
casos esporádicos. Neste parti­
cular a clientela do supletivo apre­
senta pequenas diferenciações se­
gundo o seu espaço de localização. 

Em todos os espaços a faixa sala­
rial na qual está concentrado o 
maior número de alunos é a que 
corresponde às remunerações en­
tre Cr$ 2. 500,00 e Cr$ 4. 500,00, o 
que vem a significar de 1,1 a 2,0 
salários mínimos, uma vez que a 
pesquisa foi realizada em outubro 
de 1979, quando o salário mínimo 
do Rio de Janeiro era de ........ . 
Cr$ 2. 268,00. Os percentuais rela­
tivos a essa faixa são, em todos os 
espaços, superiores a 40,00%, sendo 
que no Catete-Laranjeiras, Ipa­
nema e Méier ultrapassam os 50%. 
Essas três escolas, no ent~nto, dife-

FAIXAS SALARIAIS 

Mais de Cr$ 2.500,00 Mais de C r 4. 500,00 Mais de Cr$ 6. 000,00 a Cr$ 4.500,00 a Cr$ 6.000,00 
mais de 1.1 a 2,00 S.M. mais de 2 a 2,65 S.M. mais de 2,65 S.M. 

I I ' N.' N.' I N.' 
de % de % de % 

a lu- % Ac. a lu- % I Ac. a lu- % Ac. 
nos nos nos 

! 

' i 
! 

45 55,57 92,60 6,17 98,77 1.23 100,00 
28 51,88 81.50 5 9,25 90.75 9,25 100,00 
17 56,69 70.01 4 13,33 83,34 5 16,66 100,00 
18 47,36 87,11 5,06 92,17 3 7,83 100,00 
15 40,56 72.98 4 10,81 83,79 16,21 100,00 
13 43,34 70,00 3 10,00 80,00 20,00 100.00 

(1) Muitos alunos que trabalham não forneceram informações sobre o salário. 
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rendam-se entre si, quando se com­
param as demais faixas salariais: 
enquanto as escolas da Zona Sul 
concentram cerca de 37,03% (Ca­
tete-Laranjeiras) e 29,62% (Ipa­
nema) dos alunos nas duas pri­
meiras faixas salariais - aquelas 
que incluem os que ganham até 1,1 
salário mínimo (vide Quadro XII) 
- somente 13,32% da clientela 
da escola do Méier concentram-se 
nessas duas faixas. Por outro lado, 
as duas faixas de salários mais ele­
vadas concentram 29,99% dos alu­
nos que trabalham no Méier; nas 
escolas da Zona Sul os percentuais 
são bem mais baixos: 7,40% no 
Catete-Laranjeiras e 18,50% em 
Ipanema. Mais uma vez a escola 
do Méier diverge um pouco das de­
mais, diferença que retrata uma 
situação mais favorável para a 
mesma. Convém ressaltar algo 
mais a respeito da clientela da 
escola do Catete-Laranjeiras: 
92,60% de seus alunos (dos que 
responderam sobre o salário) per­
cebem rendimentos até 2 salários 
mínimos. Tomando ainda como 
referência para o rendimento 2 sa­
lários mínimos, as escolas que se 
encontram em situação mais seme­
lhante à do Catete-Laranjeiras 
são as da Penha e Ipanema. 

A segunda faixa a concentrar 
maior número de alunos é a de 

QUADRO XIII 

INSERIDOS NO 
AlUNOS MERCADO DE 

lOCAliZAÇÃO DA ESCOlA PESOU I· TRABAlHO 
SADOS 

Total I % 

Catete-Laranjeiras ........ 121 (1) 84 69.42 
lpanema ............... 62 (2) 55 88.71 
Méier .. ................. 42 33 78.77 
Penha ........ 62 (3) 39 62,90 
Marechal Hermes 72 42 58,33 
Cosmos ........ 60 (4) 30 50,00 

(1) - Não foram incluídas duas alunas religiosas. 
(2) - Não foram incluídos dois alunos que e'tão desempregados. 
(3) - Não foi incluído um aluno desempregado. 
(4) - Um aluno não sxplicJu o setor. 

Cr$ 1. 500,00 a Cr$ 2. 500,00, o que 
significa 0,7 a 1,1 salário mínimo. 
Exceções são as escolas do Méier 
e de Cosmos. 

Os que recebem rendimentos 
maiores desempenham atividades 
que, se não exigem determinado 
nível de escolaridade, exigem pelo 
menos algum tipo de aprendiza­
gem realizada fora do âmbito da 
escola. É o caso de motoristas (Ipa­
nema), manicure (Ipanema), me­
cânico (Méier, Marechal Hermes), 
lapidador de lente (Penha), mas­
sagista (Marechal Hermes), tor­
neiro mecânico (Cosmos), vende­
dor (Ipanema, Méier), reparador 
de eletrodoméstico (Méier). 

Ao se analisarem as diferentes 
atividades desempenhadas pelos 
alunos, observa-se certa distinção 
entre as Zonas Norte e Sul. Nas es­
colas da Zona Sul estão inseridos, 
em sua esmagadora maioria, no 
setor terciário da economia. Em­
bora na zona N arte predomine 
igualmente a inclusão no setor ter­
ciário, também se acha bem repre­
sentado o setor secundário, o que 
pode ser justificado pela presença 
marcante de indústrias de diver­
sos "portes" por toda Zona Norte 
(Quadro XIII). 

Como alguns alunos do supletivo 
ainda vivem total ou parcialmente 

SETOR DA ECONOMIA EM QUE ESTÃO INSERIDOS 

Terciário I· Secundário 

Comércio I Serviços I Total 
I % Total I % 

21 61 82 97,62 2,38 
14 40 54 98,18 1,82 

14 23 69.70 10 30,30 
17 26 66,67 13 33,33 

13 15 28 66,67 14 33,33 
25 27 90,00 2 6,66 

349 



dependentes financeiramente de 
seus responsáveis, torna-se conve­
niente verificar também, ainda que 
sucintamente, as atividades pro­
fissionais dos responsáveis, prin­
cipalmente se se leva em conta que 
as atividades profissionais são 
muitas vezes, tomadas como pará~ 
metro para avaliar a posição social 
dos indivíduos. 

Embora grande número de alu­
nos deixasse de responder tal item 
do questionário, alguns fatos pu­
deram ser constatados. Grande 
número de atividades dos respon­
sáveis está intimamente relaciona­
da à prestação de serviços, princi­
palmente aquelas que dizem res­
peito à conservação, decoração e 
manutenção das habitações. É o 
caso de marceneiros, bombeiros, 
eletricistas, carpinteiros, que, mui­
tas vezes, se constituem em traba­
lhadores autônomos. Enquanto 
alguns alunos indistintamente de­
clararam ainda o pai como tendo 
a atividade de mecânico, policial, 
funcionário, outras atividades sur­
giram especificamente em certas 
escolas. Embora cause certa estra­
nheza, a princípio, na escola loca­
lizada no Catete-Laranjeiras e 
naquela de Ipanema, cinco alunos, 
respectivamente, declararam o pai 
como trabalhando na lavoura. 
Constatou-se através da pesquisa 
que nas escolas da Zona Sul é bem 
maior o número de alunos migran­
tes, quando comparados aos da 
Zona Norte; naquelas sempre cabe 
aos migrantes um percentual su­
perior a 60% (Quadro XIV). Con­
siderando que muitos deles são ori­
undos de regiões rurais e não mui­
to eventualmente migraram sem os 
pais, sozinhos ou em companhia 
de pessoas da família ou conheci­
dos, compreende-se como possa ser 
de lavrador a atividade do pai por 
eles declarada. Demonstrando com 
os números, tem-se, na escola loca­
lizada no Catete-Laranjeiras, num 
total de 18 alunos migrantes que 
declararam procederem de zona 
rural, 14 que vieram desacompa-
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nhados dos pais. Na de Ipanema, 
num total de 10 alunos migrantes 
oriundos do "campo", 5 deles não 
vieram com os pais. 

QUADRO 

LOCALIZACÃO 
DA . 

ESCOL~ 

XIV 

ALUNOS 

IA) IB) pesquisados 
IB/A) 

Pesquisados I Migrantes I Migrantes/ 

--------~----~ 

Catete.Laranjeiras .. 121 79 6o,63 
!pane ma .. 67 41 61,19 
Méier .. 42 18 42,86 
Penha ... 68 25 36,76 
Marechal Hermes .. 71 13 18,31 
Cosmos .... 60 23 38,33 

Outras atividades profissionais 
foram declaradas ainda como sen­
do a dos pais: feirante, servente, 
operário, jardineiro, zelador, bisca­
teiro, jornaleiro, sapateiro, gar­
çom, motorista; surgem ainda 
bancário, militar, professor, con­
tador, advogado, esses esporadica­
mente. Alguns foram classificados 
como "aposentados" sem a decla­
ração da atividade que exerceram; 
caso idêntico, o dos "encostados". 
O nível de escolaridade dos pais 
justifica, na maior parte dos casos, 
as atividades declaradas como sen­
do a dos mesmos. Quase sempre é 
o "curso primário" o citado, mas 
mesmo assim, muitas vezes, sem 
ser terminado, pois foi apenas ini­
ciado. Esporadicamente aparece 
citado o 2. 0 grau e raríssimas vezes 
o curso superior; mas ao lado des­
sas exceções, surgem outros -- os 
analfabetos. Muitos não sabem 
o nível de escolaridade dos pais. 
Embora possa parecer heterogêneo 
o nível de escolaridade dos pais no 
âmbito de cada escola (analfabetos, 
uma ou duas séries do curso pri­
mário, curso primário completo, o 
2.0 grau, curso superior), existe 
certa homogeneidade quando se 
comparam as diferentes escolas, 
pois todas apresentam situação de 
certa forma idêntica. Constitui-se 



em uma exceção a escola de Cos­
mos, onde a rigor se constata maior 
homogeneidade no tocante à me­
nor escolaridade dos pais. Cosmos 
apresenta um panorama diferente 
dos demais espaços, vestígio ainda, 
sem dúvida, de um passado não 
muito remoto, quando se inseria 
num contexto agrícola. 

A fim de melhor caracterizar o 
tipo de clientela do supletivo que 
se analisa, recorreu -se a mais uma 
das muitas dimensões de que sere­
veste a pobreza urbana - o tipo 
de moradia, para através dela pro­
curar diferenças, por acaso encon­
tradas, que possam ser justificadas 
pelo conteúdo social dos diferentes 
locais de residência (a grande 
maioria dos alunos reside próximo 
à escola) . Uma primeira constata­
ção é a que se refere à predominân­
cia entre os alunos residentes na 
Zona Norte (Méier, Penha, Mare­
chal Hermes, Cosmos), de mora­
dias tipo "casa" e entr·e os da Zona 
Sul (Catete-Laranjeiras, !pane­
ma) moradias tipo "apartamento". 
O número de alunos que residem 
em casa cresce sensivelmente à 
medida que se afasta do Centro em 
direção às áreas N arte e Oeste do 
município. Se tal situação reflete 
diferentes usos do solo urbano no 
município do Rio de Janeiro, deixa 
refletir também certa melhoria na 
qualidade de vida da clientela da 
Zona Norte em termos de condi­
ções de moradia. Esta observação 

QUADRO XV 

vê-se reforçada por outras situa­
ções retratadas no quadro XV. 

"Quarto alugado" é um tipo de 
moradia que aparece em todos os 
"espaços", mas com força maior no 
Catete-Laranjeiras, bairros de 
classe média, mas de apreciável 
contingente da classe de renda 
baixa . Nesses bairros os proprietá­
rios ou inquilinos muitas vezes vê­
em-se impedidos a alugar ou suba­
lugar um ou mais cômodos de sua 
residência, a fim de complementar 
sua renda mensal. Tal fato veio 
ao encontro daqueles que desejam 
morar próximo ao Centro, mas que 
não dispõem senão de parcos re­
cursos. Inquilinos e locatários 
abrem mão de uma maior privaci­
dade em seu "morar", em favor de 
uma série de vantagens que pas­
sam a usufruir. 

Na Zona Sul, no Catete-Laran­
jeiras, encontra-se também mais 
difundida a moradia do aluno se 
constituir simplesmente em uma 
vaga. As razões são as mesmas ci­
tadas anteriormente, mas acentua­
das por maiores dificuldades finan­
ceiras . No caso de residirem em 
vagas, geralmente estão entre os 
alunos migrantes aqueles que mi­
gram sozinhos. 

Muitos alunos das escolas da 
Zona Sul acusaram, ainda, como 
seu tipo de moradia, "quarto na 
casa onde trabalha". Dentre estes 
a esmagadora maioria fica com as 
domésticas, existindo também ca-

ALUNOS, SEGUNDO o TIPO DE MORADIA 

LOCALIZAÇÃO DA ESCOLA Quarto Conjunto Barraco Casa 
Casa Aparta- Quarto Vaga na casa habita- em em Outros menta AI ligado onde cional favela favela trabalha 

Catete-Laranjeira~ .................. 13 64 11 19 1 5 
lpanema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 12 2 16 13 9 
Méier .. ·················· 25 9 2 4 2 
Penha .......................... .. 40 15 4 5 2 
Marechal Hermes .................. 49 12 3 4 3 
Cosmos ····················· 52 1 4 

NOTA: Alguns alunos deixaram de declarar o seu tipo de moradia. 
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sos esporádicos de faxineiros e por­
teiros que residem no próprio pré­
dio onde exercem sua atividade 
profissional. A grande maioria dos 
alunos incluídos nesse caso são mi­
grantes, quase sempre chegados 
mais recentemente. Já foi visto 
como são numerosos os migrantes 
que, ao chegarem de sua terra de 
origem, se empregam em casa de 
família; o mesmo acontece com 
aqueles que se ocupam da limpeza 
dos edifícios residenciais ou não; 
em ambos os casos a ausência de 
escolaridade justifica tal inserção. 

Apesar da "casa em favela" ser 
citada em todos os "espaços" ana­
lisados, a primazia numérica cabe 
a Ipanema, o mesmo acontecendo 
com a moradia em conjunto habi­
tacional, graças ao conjunto da 
Cruzada São Sebastião, no Leblon. 
Bem grande é, portanto, a dife­
rença do tipo de moradia, em seu 
conjunto, da clientela do supletivo 
localizada na Zona N arte e na Zona 
Sul. A fim de enfatizá-la, selecio­
naram-se duas escolas: a do Cate­
te-Laranjeiras (nesta especifica­
mente a clientela do prédio do Ca­
tete) e a de Marechal Hermes, a 
fim de verificar qual a descrição 
que os próprios pesquisadores fa­
ziam de sua residência. Enquanto 
27 alunos do Catete declararam re­
sidir em casa ou partamento, 61 
o fizeram em Marechal Hermes, o 
que equivale a 56,2% e 84,7%, res­
pectivamente, dos alunos pesquisa­
dos em cada escola. Se a defasagem 
é grande entre as percentagens 
destes dois tipos de residência, 
bem mais pronunciada o é na des­
crição da moradia. Enquanto em 
Marechal Hermes predominam as 
residências de dois ou três quartos, 
embora haja de um quarto e tam­
bém com quatro quartos, e algu­
mas até com quintal, no Catete 
foram descritas como de tamanho 
muito reduzido, o mesmo aconte­
cendo com os apartamentos, muitas 
vezes tratando-se de quitinetes, 
conjugados, apartamentos reserva­
dos a zelador de prédio etc. 
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Convém ressaltar que as condi­
ções de moradia mais precárias 
no Catete, são em parte, compensa­
das por uma série de amenidades 
entre elas sobressaindo a fácil aces­
sibilidade ao C. B. D. Área "de­
gradada", o Catete vem sofrendo 
ultimamente uma série de renova­
ções, destacando-se entre elas a 
construção do METRô. Acrescen­
ta-se ainda a proximidade de uma 
das melhores áreas de lazer de todo 
o município: o Parque do Fla­
mengo. 

3 - CONSIDERAÇÕES 
FINAIS 

Detectaram-se no desenrolar da 
pesquisa, algumas diferenciações 
entre as clientelas das diferentes 
escolas no que tange à inserção no 
mercado de trabalho e que mere­
cem ser aqui novamente ressalta­
das, uma vez que podem ser rela­
cionadas ao espaço de localização 
das mesmas, ou melhor explicitan­
do, que podem ser atribuídas ao 
conteúdo social dos bairros nos 
quais se inserem. 

A respeito das faixas etárias 
predominantementes em cada es­
cola, observou-se que nas escolas 
localizadas no Catete-Laranjei­
ras, Penha e Cosmos, percentual 
mais elevado de alunos se inclui 
na faixa 14/17 anos; nas escolas 
localizadas em Ipanema, Méier e 
Marechal Hermes a faixa etária 
que acusa maior número de alunos 
é a de 18/20 anos. 

Quanto à inserção da clientela 
do supletivo no mercado de traba­
lho, foi visto que as idades predo­
minantes estavam compreendida~ 
entre 15 e 17 anos, exceções feitas 
às escolas de Ipanema, onde a fai­
xa predominante foi a de 10/14 
anos e a de Cosmos, onde as faixas 
10/14 e 15/17 dividiram a primazia. 

A inserção acentuadamente pre­
coce no mercado de trabalho (ida­
de inferior a 10 anos), que vem de­
crescendo nos últimos anos, fato 



observado na maioria das escolas, 
apresenta uma situação de exceção 
nas escolas localizadas em Cosmos 
e Marechal Herme.s - estas ainda 
apresentam alunos na faixa 14/17 
anos que declararam idade inferior 
a 10 anos por ocasião de sua pene­
tração no mercado de trabalho . 
Situação oposta é apresentada pela 
escola do Méier onde se constata 
ausência de alunos que tenham ido 
trabalhar antes de completar os 10 
anos. 

Verificou-se que cerca de 30% 
dos alunos pesquisados ainda não 
ingressaram no mercado de traba­
lho. Cabe às escolas da Zona Norte 
apresentar o maior percentual de 
alunos não ingressos no mercado 
de trabalho, predominando entre 
esses os do sexo feminino. Nas es­
colas da Zona Norte o supletivo 
atende mais caracteristicamente 
a uma clientela pertencente à clas­
se média baixa. Se muitos podem 
passar sem a contribuição dos fi­
lhos para a renda familiar, não 
podem, no entanto, arcar com as 
despesas do colégio particular . 

A escola localizada em Ipanema 
atende principalmente a uma po­
pulação "trabalhadora" - essa é 
a escola a apresentar menor per­
centual dos que não trabalham. 
É justamente nessa escola que o 
supletivo representa mais clara­
mente o circuito inferior da econo­
mia. Tais constatações podem ser 
enfatizadas através das condições 
mais precárias de moradia entre as 
clientelas da escola da Zona Sul. 
Um maior número de alunos resi­
dindo em quartos alugados, vagas, 
quartos no próprio emprego, de­
monstram, sem dúvida, piores con­
dições de vida entre os alunos da 
Zona Sul, quando comparados aos 
da Zona Norte. 

Quanto aos que passaram a tra­
balhar antes do término do curso 
primário (l.O estágio do 1.0 grau), 
o maior percentual cabe às escolas 
localizadas na Zona Sul: Ipanema 
e Catete-Laranjeiras. Tal fato 

leva a pensar na falta de qualifi­
cação intelectual por ocasião do 
ingresso no mercado de trabalho. 
Situação oposta é constatada em 
Marechal Hermes - poucos co­
meçaram a trabalhar antes do tér­
mino do "primário". 

A nível comparativo, entre as es­
colas analisadas, cabe à escola do 
Méier uma situação melhor no que 
diz respeito à idade de inserção no 
mercado de trabalho e a do tér­
mino do curso primário ou 1. o está­
gio do 1.0 grau. 

Nas escolas da Zona Sul foram 
constatados muitos alunos mi­
grantes, muitos dos quais or:undos 
da zona rural, justificando, em al­
guns casos, a declaração de "lavra­
dor" como atividade profissional 
dos pais. 

Convém ressaltar, por último, 
que todas as escolas selecionadas, 
localizadas em diferentes espaços 
do Município do Rio de Janeiro 
demonstraram possuir uma clien­
tela carente de recursos, não ha­
vendo, neste particular, grandes 
diferenças entre elas. Embora pos­
sa haver em meio a clientela do 
supletivo alguns alunos que não 
sofram tão agudamente o peso das 
pressões financeiras, esses se cons­
tituem em exceção. Assim, o curso 
supletivo atende, de modo geral, a 
uma população "pobre", apesar de 
em seu âmbito serem encontrados 
alunos integrantes da "classe mé­
dia". 

Foi interessante averiguar quais 
as aspirações dessa população, 
principalmente no tocante ao nível 
de escolaridade e também ao futuro 
desempenho profissional. Perce­
beu-se que como um grande pro­
blema atinge a todos - a luta pela 
sobrevivência - estão preocupa­
dos, antes de tudo, em assegurar 
a vida cotidiana; e, graças ao gran­
de papel desempenhado pela "in­
formação" e o "consumo", estão 
também preocupados em participar 
de certas formas de consumo par-
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ticular à vida moderna e, aqui, se 
inclui também a aspiração por 
maior escolaridade . Parece não 
haver dúvida que essa "população", 
independente do seu espaço de lo­
calização, busca no ensino, antes 
de mais nada, proveitos práticos. 
Visam principalmente à melhoria 
do nível de vida, visto ser este 
considerado como bastante defici­
ente. Mesmo entre os que declara­
ram a pretensão de fazer o curso 
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superior, especificando até mesmo 
o curso desejado (esses foram mais 
numerosos em Laranjeiras e me­
nos numerosos em Cosmos), aquele 
objetivo está sempre implícito nas 
razões que dão para o desejo de 
continuar a estudar. Pelo que se 
depreendeu dos questionários res­
pondidos, a maioria da "popula­
ção" pesquisada define a qualidade 
de vida exclusivamente, ou quase, 
em termos de valores do uso. 
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